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O .PRIMEIRO MARTYR
"Sobre o augmento da quota ouro, que attinge

em cheio o commercio, não ha mais duvida : já
passou em 2' discussão e o governo faz d'esse au-
gmento questão fechada". — (Dos jornaes)
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O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL: — Ora, Sr.
presidente da Republica ! Se o Commercio já se acha neste estado lastima-
vel, como é que ainda lhe vão arrumar uma "facada" de 25 °\° ouro ?
Trago-o á sua presença, para ver se V. Ex. tem pena do pobre diabo !..

WENCESLAU: — Ora, seu Dr. Pereira Limai Que lhe posso eu dizer senão que não tenho re-
médio mais prompto para remediar a "promptidão" e tapar um buraquinho do déficit?!... Além d'isso,
foi receituario dos doutores financistas da Câmara... Do céu venha o remédio, mas não posso deixar
de cumprir a prescripção de mais essa sangria

ZE' POVO : — Que refinada hypocrisia ! Foi elle mesmo que exigiu a "facada" e agora faz esta fita.
tyr, que se agüente ou vá puxando com a trouxa, que, no fim, quem paga o pato sou eu !...

O Commercio, o mar-


